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""Há algum rio com quem você conversa?

Se você fosse proibido de falar,
o que faria falta dizer?"
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ESCUTA pergunta o que acontece quando os que deveriam ouvir
fingem não escutar. Uma obra sobre o que se perde quando rios
secam e quando pessoas são forçadas ao silêncio.

A artista Elaine Bomfim é uma artista sergipana que faz arte com
os materiais do cotidiano — agulha, rio, palavra, corpo.

Performance no rio Sergipe —
o fio como gesto de resistência. 2025.

Vídeo performance. Instalação.

A obra



Aspectos que motivam e movem a obra:
 

— Os pais da artista imigraram para Portugal, o que
começa um movimento de proximidade com esse país

— travessia e permanência.
— Os rios estão secando — morte que é ignorada por

muitos.
— Mulheres e minorias seguem sendo silenciadas.

A obra propõe a materialização de uma conversa com o rio
Sergipe, no Brasil, e com o Tejo, em Lisboa. As filmagens em
Lisboa são o resultado da residência artística promovida pela
Casa Oxente, hoje Galeria KOlibri, em janeiro de 2026.

Bordado nas águas do rio Tejo. 2026.



01 Vídeo performance. Cor, 18’, 2027. Brasil | Portugal.
Poema-instalação composto por 100 palavras bordadas em tecido de algodão sobre 100 bastidores de madeira pendurados em uma
rede de bordado feita com linha de algodão. Dimensão do objeto 300 x 100 cm. Dimensão de cada bastidor varia entre 10 x 10 cm a
20 x 20 cm cada.
10 Bordados sobre fotografias fine arte. Dimensão 80 x 50 cm cada.
Livro de artista com fotos da performance, ensaio escrito sobre o tema e o poema feito com 100 palavras retiradas do ensaio. 29 x 21
cm.
Documentário ensaio composto por depoimentos de pessoas de diferentes origens sobre o tema da obra - disparador para diálogo
coletivo. Cor, 35', 2027. Brasil | Portugal.

Descritivo da instalação

Performance no rio Sergipe. 2025.



ESCUTA, mesmo s/100 palavras - Poema

Escuto que mulheres
não 
mais cantar;
que águas serão
nunca mais ouvidas.
Espanto.

Águas 
não irão correr livremente?
Silencio 
até o rio.

O rio diz 
não irá se calar.
“sem canto
um rio irá morrer.”
sem palavras 
concordo.

100 palavras por dia,
faria falta falar?

Tejo,
Essas

tão poucas
palavras.

Oliveiras, Laranjais
Mar da Palha

um fio de água 
um alguém conversa 

com árvores. 
rio meus rios,

“não quero que morra”.

Falaríamos,
mesmo sem palavras.

Gestos, cheiros, 
ausências. 
Ao ar livre, 

no tamborilar 
de surpresa, de vingança.

 
A recusa

Que nega silêncio
 

Os rios, nunca mortos, 
encontrariam 

formas para 
ser.

Detalhe da obra. Instalação com poema bordado em 100 bastidores
e rede de bordado. Casa Oxente, Lisboa. 2026.



I – Escuta, sem palavras, Sergipe.

Se um dia você acordasse sem palavras, o que você faria?
Num dia qualquer, escuto que mulheres de algum lugar não
poderão mais cantar; que algumas águas serão escolhidas
para nunca mais serem ouvidas.
Fico sem palavras para expressar meu espanto.
Quer dizer, águas que não irão mais correr livremente?
Silencio e vou até o rio, para ouvir o que ele me diz. Silencio, e
o meu silêncio não é imposto; longe disso, é necessário para
escutar.
E escutar pode ser bom, pois o rio me diz que não irá se calar.
“Em qualquer lugar do mundo há quem fique sem comida,
sem casa, sem chão. Mas se em algum lugar do mundo de
alguém é tomado o canto, haverá quem fique também sem o
ar e a água. E sem água e ar, é certo que em algum lugar, um
rio irá morrer.”
É isso o que o rio, mesmo sem palavras me diz, e eu concordo.

II – Escuta, 100 palavras, Tejo.

Se você só pudesse 100 palavras por dia, o que você diria?
Como usaria suas palavras? Bom dia, boa tarde, boa noite,
como vai, o que me conta quais são as novidades? Quantas
palavras gastaria com polidez? O que restaria para conversa
jogada fora? O que faria falta falar?
Quando olhei pela primeira vez o Tejo, ao chegar em Lisboa,
achei que via o mar. Era a palavra que conhecia para o que
encontrava ali. Aves iam alto sobre aquela mansidão de água,
e achei que 100 palavras talvez não pudessem dar conta
daquele voo.
Fico pensando o que faria durar essas tão poucas palavras
durante o percurso de um dia.

ESCUTA, mesmo s/100 palavras - Ensaio

No percurso de um dia também encontrei Oliveiras e
Laranjais cheios de frutos maduros e raízes grossas e
expostas. Ali no Mar da Palha, já quase desaguando no
Atlântico, no pé de uma delas, puxei um fio de água onde
um alguém havia um dia conversado bastante com árvores.
Então ri com meus rios, pois sabia que quem entende de
falar com árvores definitivamente já discutiu um dia sobre o
que faria falta falar, e falei para a mansidão das águas, a
mesma prece dita uma vez àquelas raízes, gravada hoje em
uma fita amarela, “não quero que morra”.

III – Escuta, mesmo s(c)em palavras. Um mesmo rio.

É que falaríamos, com apenas 100 ou até mesmo sem
palavras. Por meio de gestos, cheiros e até mesmo de
ausências. Esses falares provavelmente seriam costurados
em panos impermeáveis e reaproveitáveis para serem
expostos ao ar livre, à força do vento, à luz do sol.
Aparecendo eventualmente em uma canoa. No tamborilar
de dedos em uma mesa. Nas reentrâncias da areia, das
raízes ou da superfície da água. Ou de surpresa e de
vingança em algum outro lugar.
Porque ao final, é essa a recusa que se nega ao silêncio
quando as coisas não podem ou não encontram como ser
ditas; quando os rios, nunca mortos, apenas encontrariam
outras formas para chamar de ser.



Temporada de exposição com happening/performance
presencial, em data a ser combinada com o espaço.
Encontro para diálogo entre artista e público.

"Os rios, nunca mortos, encontrariam formas para ser."

Exibição de vídeo e roda de conversa na Casa Oxente/
Lisboa, ao término de residência artística. 2026



Depoentes respondem a essa perguntas no documentário ensaio da
obra Escuta - Conversa sobre águas.

""Há algum rio com quem você conversa?
Se você fosse proibido de falar,

o que faria falta dizer?"



O rio conversa.

E nós, o que escutamos?

Uma obra que cruza continentes, rios e silêncios para

perguntar de que somos feitos e por que resistimos.
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